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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    A U T O P E N S E N O L O G I A  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Autopensenologia é o espaço elaborado 

estrategicamente para fins de pesquisa multidimensional e holossomática visando à compreensão 

e autoconscientização quanto à dinâmica dos pensamentos, sentimentos e energias, por parte da 

conscin, homem ou mulher, interessada na autevolução lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório vem do idioma Latim Medieval, laboratorium, “lo-

cal de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas ex-

periências”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição auto provém igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pensamento vem do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu igualmente no Século XIII. O vocábulo sentimento deriva também do idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. O terceiro elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente de autexperimentações pensênicas. 2.  Ambiente de auto-

pesquisas da Pensenologia. 3.  Câmera da autoconsciência pensênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia, subaproveitamento do laboratório conscienciológico da Autopensenologia, aproveitamento 

do laboratório conscienciológico da Autopensenologia e superaproveitamento do laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Laboratório científico convencional. 2.  Dinâmica parapsíquica.  

3.  Laboratório de pesquisas da Parapsicologia. 

Estrangeirismologia: a consciousness self-research; o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autobservação crítica e lúcida da autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Investigue-

mos os autopensenes. Autopensene: identidade consciencial. Reciclemos os pensenes. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Laboratoriologia. Os laboratórios conscienciológicos são recursos de natureza 

consciencioterápica. Ali, as consciexes consciencioterapeutas especializadas atendem, com dis-

crição, às conscins de todas as naturezas”. 

2.  “Parapercepciologia. A Parapercepciologia se insere entre os temas mais importan-

tes porque a maioria dos componentes da Humanidade permanece ignorante quanto ao assunto, 

ou seja, em relação às próprias condições evolutivas”. 

3.  “Pensene. Se a pessoa pensenizar melhor, tudo na vida melhora para ela”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da 

autorresponsabilidade; o holopensene do ambiente dinamizado para a autausculta pênsenica;  
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o ambiente instrumentalizado para profilaxia do autassédio pensênico; o holopensene laboratorial 

otimizador das parapercepções; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; a possibilidade do autodetectamento 

dos pensenes recorrentes; a expansão da autopensenização homeostática; a desintoxicação holo-

pensênica; a manutenção do autocontrole pensênico frente às pressões holopensênicas externas;  

o exame crítico da intenção versus a autopensenidade; as evocações pensênicas sadias; o treino da 

retilinearidade pensênica; os referenciais para a reestruturação pensênica; o ambiente técnico fa-

vorável à identificação dos gatilhos intraconscienciais da autopensenização patológica; o recinto 

propício à autopesquisa consciencioterápica partindo da observação dos autopensenes; o holopen-

sene da autoconscientização pênsenica ampliado pelos experimentos em série. 

 

Fatologia: o espaço para observação do encadeamento entre pensamentos, sentimentos, 

energias e comportamentos; o lugar de autorreflexão manifestacional; a pesquisa quanto à aborda-

gem evolutiva das automanifestações; a câmara de autenfrentamento cosmoético; o campo de ex-

perimentação propício à percepção da influência do ambiente físico na sustentação do padrão in-

traconsciencial; o refúgio para a pesquisa da cobaiagem temperamental; o recinto destinado aos 

registros quanto ao microuniverso consciencial; a taxologia dos pensamentos; a autopercuciência 

dos sentimentos; os registros da autodiscriminação energética; o campo de análise intraconscien-

cial; a responsabilidade pessoal pela higiene mental contínua; o recanto para leitura das próprias 

reações emocionais; o estudo e consolidação da Autopensenologia enquanto base da autevolução 

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ambiente extrafí-

sico laboratorial propício à avaliação do perfil autoconsciencial; as vivências dos acoplamentos  

e desacoplamentos energéticos; as compensações e desbloqueios energéticos; a atenção às sensa-

ções energéticas; o estudo do parapsicodiagnóstico; a identificação das parapatologias do psicos-

soma; a identificação de distintos padrões energéticos; a testagem e ampliação da autossustenção 

energética; a câmara de afinização com os amparadores extrafísicos de função da Pensenologia;  

a assistência extrafísica às consciexes patológicas; o local favorável aos extrapolacionismos pa-

rapsíquicos relacionados à automanifestação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossoma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo au-

texperimento laboratorial–autorreciclagens evolutivas. 

Principiologia: o princípio da acuidade na expressão do holossoma pessoal; o princípio 

de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da Navalha de Ockham; o princípio da 

falseabilidade das hipóteses; o princípio da verbação pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria consciencial do pensene; a teoria da evolução consciencial; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da seriéxis; a teoria da manifestação multidimensional 

da consciência; a teoria do holossoma; a teoria da bioenergética; a teoria da recuperação de 

cons. 

Tecnologia: a técnica de autodesassédio; a técnica de aferição do nível de maturidade 

expressa a partir do emprego dos veículos conscienciais (Conscienciogramologia); a técnica da 

prospecção fenomênica. 

Voluntariologia: os voluntários da administração e manutenção laboratoriais no Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 
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Efeitologia: o efeito da autossustentação pensênica no autodesassédio pessoal e grupal; 

o efeito da qualificação do autodiscernimento na manifestação qualificada dos pensamentos e es-

colhas; o efeito da mudança íntima nos hábitos de sentir, pensar e aplicar tecnicamente os pense-

nes homeostáticos. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses quanto ao conhecimento sobre a mani-

festação pensênica; a criação de sinapses renovadoras quanto à qualificação da manifestação 

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autexperimentações-autoconclusões; o ciclo percep-

ções multidimensionais–registros pessoais. 

Enumerologia: a antidispersividade autopensenológica valorizada; a autodefesa auto-

pensenológica otimizada; a amparabilidade autopensenológica extrafísica; as pesquisas da auto-

consciencialidade autopensenológica; o refazimento autopensenológico; os testes conscienciomé-

tricos autopensenológicos; o recurso consciencioterápico autopensenológico. 

Binomiologia: o binômio vontade-pensene; o binômio instrumentos laboratoriais–expe-

rimentos otimizados. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação intenção-pensene. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio–autodiscernimento–reeducação conscien-

cial; o crescendo autopercuciência emocional–mentalsomaticidade esclarecedora. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisador consciencial–autopesquisa pensênica–reci-

clagem consciencial–autoconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pensene homeostático / pensene patológico; o anta-

gonismo experimento individual / experimento grupal. 

Paradoxologia: a autopesquisa das manifestações pensênicas essencial frente ao para-

doxo de a essência consciencial ser insondável diretamente. 

Politicologia: a pensenocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a cien-

ciofilia; a interassistenciofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia quanto às mobilizações básicas de energias (MBEs);  

a erradicação da fobia quanto aos fenômenos parapsíquicos; a superação da fobia quanto ao auto-

conhecimento. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome do ansiosismo; o autenfrentamento da síndrome da vontade débil. 

Maniologia: a mania de pensenizar desordenadamente; a mania de achar já saber tudo 

sobre pensenidade; a mania de pensar mal de si e dos outros. 

Mitologia: a superação do mito de o pensamento positivo a tudo solucionar; a erradica-

ção do mito da privacidade pensênica. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossoma-

toteca; a energoteca; a somatoteca; a conscienciometroteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Autopensenologia; a Autexperimentologia;  

a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Holossomatologia; a Autocosmovisiologia; a Intra-

conscienciologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin-cobaia; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipex laboratorial; a conscin enciclope-

dista; a conscin lúcida; o ser desperto; a consciência autodiscernidora. 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

4 

Masculinologia: o autopesquisador parapsíquico; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista;  

o epicon lúcido; o evoluciente; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o retomador de tarefa; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autopesquisadora parapsíquica; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista;  

a epicon lúcida; a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a macrossômata; a maxidissidente; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a ofiexista; 

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: subaproveitamento do laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia = o uso laboratorial incipiente, com autopercepção inicial dos pensenes, predomínio de regis-

tros emocionais, baixa sustentação do foco mentalsomático, dispersão consciencial e oscilações 

frequentes da lucidez e autoconscientização energética pessoal; aproveitamento do laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia = o uso laboratorial regular, com análise crítica da auto-

pensenidade, aplicação consciente de técnicas parapsíquicas, testes conscienciométricos, maior 

domínio do mentalsoma e redução progressiva dos pensenes automáticos patológicos, desviantes 

e oníricos; superaproveitamento do laboratório conscienciológico da Autopensenologia = a vi-

vência laboratorial avançada e contínua, caracterizada pelo domínio da autopensenidade, manu-

tenção do holopensene homeostático, predominância mentalsomática cosmoética e produção sis-

temática de neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da Autopensenologia;  

a cultura da higiene consciencial; a cultura da desperticidade. 

 

Caracterologia. Sob o ponto de vista da Autexperimentologia, o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia propicia, por exemplo, 8 recursos de pesquisa, listados em ordem 

alfabética: 

1.  Ambiente. Espaço silencioso e organizado. 

2.  Equipamentos. Mesa, cadeira, cama, ar-condicionado, relógio, controle de luminosi-

dade e temperatura. 

3.  Materiais. Livros, informativos, caneta, folhas, prancheta, luminária, roupas de cama 

e material de higienização. 

4.  Metodologia. Ambiente bioenergético maceteado, potencializando o foco, a atenção 

ao fluxo pensênico, os registros, a identificação de padrões, a análise crítica, a avaliação cosmoé-

tica e as sínteses conclusivas. 

5.  Planilhas. Utilização de planilhas específicas ao estudo da autopensenidade. 

6.  Pré-orientação. Orientação ao pesquisador sobre uso, recursos, diretrizes, tempo de 

experimentação e finalização do experimento laboratorial. 

7.  Procedimentos. Possiblidade de elaboração de diretrizes operacionais nas etapas pré- 

-laboratorial, laboratorial, experimental e pós-experimental. 
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8.  Testes. Gescons neoparadigmáticas para leitura podendo conter testes e experimentos 

conscienciais passíveis de serem aplicados. 

 

Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de autovivências laboratoriais na pesquisa da automanifestação dos pensamentos, senti-

mentos e energias: 

1.  Autocontrole: o experimento voltado à prática de mudança de bloco pensênico ou 

substituição de pensenes emocionais por pensenes racionais, validando o predomínio da mental-

somaticidade cosmoética. 

2.  Automatismo: o experimento voltado à investigação de pensenes automáticos, pato-

lógicos, fóbicos e disfuncionais. 

3.  Escrita: o experimento voltado à produção de registros advindos das autorreciclagens 

pensênicas, destacando detalhes até então não percebidos, valendo-se da ampliação da clareza  

e da lógica dos pensenes em ambiente otimizado. 

4.  Estado vibracional: o experimento voltado à instalação voluntária do EV, eviden-

ciando a relação direta entre energias e autopensenidade. 

5.  Higiene Consciencial: o experimento voltado à profilaxia e eliminação de padrões 

patológicos de manifestação consciencial. 

6.  Homeostase: o experimento voltado à sustentação e aferição do padrão pensênico 

cosmoético. 

7.  Lucidez: o experimento voltado ao incremento da autopercepção dos trafares, trafo-

res, trafais, megatrafares e megatrafores, entrecruzando métodos conscienciométricos e autoper-

cepções pensênicas. 

 

Objetivologia. Inerente à Autevoluciologia, a pesquisa laboratorial autopensenológica 

busca a qualificação da automanifestação e do rastro evolutivo pessoal, rumo à autoimperturbabi-

lidade e à conquista ou qualificação da desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Autopensenologia, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  DA  AUTOPENSE-
NOLOGIA  É  AMBIENTE  TÉCNICO  PARA  EXPERIMENTAÇÃO  

E  INVESTIGAÇÃO  DAS  AUTOMANIFESTAÇÕES,  EM  FAVOR  

DA  MENTALSOMATICIDADE  COSMOÉTICA  E  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica padrão predominantemente emocional 

ou mentalsomático nos experimentos no laboratório conscienciológico da Autopensenologia? 

Consegue diferenciar a origem, se intra ou extraconsciencial, dos pensenes percebidos? 
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